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RESUMO 

 
O arroz (Oryza sativa L.) é caracterizado como uma fonte de alimento para mais da metade da 

população mundial, fornecendo energia, proteínas, lipídios, vitaminas e minerais, e 

destacando-se, principalmente, em países em desenvolvimento. No Brasil este cereal é 

cultivado em dois ecossistemas de produção denominados terras altas e alagado, 

representando respectivamente 46% e 54% da produção total do país. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar cultivares de arroz de terras altas no município de Humaitá-AM. O 

experimento foi realizado em área experimental do IFAM de Humaitá-AM, utilizando 12 

cultivares de arroz de terras altas. O delineamento experimental foi de blocos casualizados 

com quatro repetições, com as cultivares (tratamentos) atribuídas em parcelas compostas de 9 

linhas de 5 m de comprimento e espaçamento de 0,20 m entre linhas. A semeadura foi 

realizada manualmente. As variáveis avaliadas foram: incidência de brusone e mancha parda, 

severidade de doenças, floração, ciclo, altura de planta, acamamento, rendimento industrial, 

produtividade de grãos, número de panículas por m
2
, número de grãos por panícula, 

percentual de grãos cheios e peso de mil grãos. As cultivares apresentaram redução do 

número de dias para atingirem floração média e ciclo, a cultivar BRS Tropical apresentou 

menor altura, as cultivares BRS Apinajé, BRS Primavera e BRSMG Curinga foram as 

cultivares de maior altura de planta, as cultivares BRS Primavera e AN Cambará sofreram 

maior incidência de brusone, e a cultivar BRS Apinajé apresentou maior incidência de 

mancha parda no estágio inicial do ciclo, a maior produtividade e rendimento de grãos foi 

observado na cultivar BRSGO Serra Dourada. A cultivar BRSGO Serra Dourada apresentou 

um com desempenho produtivo nas condições de cultivo. A incidência de brusone e no arroz 

foi mais acentuada do que a mancha parda, principalmente nas cultivares BRS Primavera e 

AN Cambará.  

 

Palavras chave: Oryza sativa L., manejo da cultura, sistema de cultivo, cultivar, 

produtividade.  
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1. INTRODUÇÃO  

O arroz (Oryza sativa L.) é uma planta da família Poaceae, monocotiledônea da ordem 

Poales (MARCONDES & GARCIA, 2009). É considerada uma das culturas mais importantes 

para a humanidade, constituindo-se no alimento básico de quase metade da população 

mundial (JUNG et al., 2008). 

O arroz é um dos cereais mais importantes na alimentação humana, alimentando mais 

da metade da população mundial (PORTAL AGROPECUÁRIO, 2013). Sua importância é 

destacada principalmente em países em desenvolvimento, tais como o Brasil, desempenhando 

um grande papel estratégico em níveis econômico e social (WALTER, 2008). 

De acordo com Barreto et al. (2002) o estado do Amazonas apresenta características 

favoráveis ao cultivo de arroz de terras altas, podendo concentrar maior exploração contínua e 

mecanizada em áreas de campos naturais, que ocorrem principalmente na região sul do 

estado. No Amazonas o arroz ocupa poucas áreas cultivadas, tendo na safra de 2014/15, um 

total de 5,7 mil hectares de área cultivada e produção estimada em 13,0 mil toneladas, 

correspondente a uma produtividade média de 2.288 kg ha
-1

 (CONAB, 2015). 

O arroz é cultivado em todo o território nacional, sendo dois os sistemas de cultivo 

básico de produção, arroz irrigado e de terras altas. O cultivo irrigado é conduzido com alta 

tecnologia, produtividade e uniformidade dos grãos. Já no cultivo de terras altas, a ut ilização 

de tecnologia é menor, a produtividade é mais baixa e a variação  no padrão dos grãos é 

maior, contudo, este vem evoluindo significativamente nos ultimos anos (ALMEIDA, 2003). 

Segundo Barreto et al. (2002) a produção nacional de arroz não vem acompanhando o 

crescimento do consumo, havendo a necessidade de aumentar a produção deste cereal com 

vistas ao atendimento de demandas futuras. Barreto et al. (2002) dizem ainda que a inserção 

definitiva do cultivo de arroz de terras altas em regiões favorecidas, desde que praticado em 

sistemas agrícolas sustentáveis, poderá torná-lo numa cultura de grande importância 
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constituindo-se em alternativa para garantir o abastecimento interno sem a necessidade de 

aumentar as importações. 

No município de Humaitá-AM há extensas áreas de ocorrência de campos naturais, 

sendo considerada a principal fronteira agrícola do estado do Amazonas. Dentre as cultivares 

recomendados para a região, a mais utilizada é a BRS Primavera, que é uma cultivar com 

boas produtividades, porém suscetível ao acamamento e doenças, outra cultivar utilizada é a 

AN Cambará (BARRETO et al., 2002).   

De acordo com o exposto acima, o presente estudo teve por objetivo avaliar os 

atributos agronômicos de cultivares de arroz de terras altas nas condições edafoclimáticas do 

município de Humaitá-AM. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Caracterização da região 

A região sudeste do estado do Amazonas é composta de 12 municípios, dentre eles, no 

setor agrícola, destacam-se: Humaitá, Lábrea, Manicoré, Apuí, Novo Aripuanã e Canutama. A 

região do Médio Rio Madeira ocupa 12% da área total do Estado do Amazonas, com 

aproximadamente 177.526,80 km
2
, abrangendo os municípios de Humaitá, Manicoré, Apuí e 

Novo Aripuanã (CAMPOS, 2009). Ainda segundo Campos (2009), de forma genérica esta 

região apresenta três diferentes fisiografias: Várzea/Terra Firme; Campo/Floresta e áreas de 

relevo movimentado. 

Esta região esta situada na zona climática, pertencente ao grupo A (Clima Tropical 

Chuvoso), segundo classificação de Koppen, sendo caracterizada pelo tipo Am (chuvas do 

tipo monção), que apresenta um período seco de pequena duração (BRASIL, 1978). A 

elevada pluviosidade é um dos aspectos mais característicos da região, limitada pelas isoietas 

de 2.200 e 2.800 mm, o período chuvoso geralmente inicia-se em outubro, prolongando-se ate 

junho. As temperaturas médias anuais variam entre 25º e 27ºC, com uma umidade relativa do 

ar variando entre 85 e 90% (BRASIL, 1978). 

De acordo com Campos et al. (2012), com base na vegetação e no relevo a paisagem 

da região de Humaitá é dividida em quatro unidades pedoambientais: campo alto, campo 

baixo, zona de ecótono e florestas.  A vegetação predominante na região do médio rio 

Madeira é Floresta de Terra Firme, que frequentemente inclui manchas de Campinaranas, 

onde ocorrência de inundação é um dos principais determinantes entre os ambientes dessa 

região, refletindo na composição florística destes ambientes (PERÍGOLO et al., 2013). 

Na região ocorre também contato Campo/Floresta, a região dos Campos compreende 

as áreas dos “Campos de Puciari – Humaitá” e inclui varias formações campestres, onde a 

vegetação que prevalece e a gramíneo-lenhosa baixa, que se alternam, as vezes, pequenas 
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arvores isoladas e galerias florestais ao longo dos rios (BRAUN & RAMOS, 1959). O contato 

entre essas vegetações (ecótono) ocorre, em alguns locais, de maneira abrupta, mas em outros 

a mudança da vegetação entre a floresta e o campo é gradual (FREITAS et al., 2002). 

Para Braun & Ramos (1959) as associações vegetais que cobrem os campos são dos 

mais variados tipos, aaxc s áreas de “campo limpo” não são muito extensas, predominando as 

de “campo sujo”, isto é, campos cobertos por gramíneas associadas a arbustos e arvores, com 

predomínio de mangabeira (Hancornia speciosa). De acordo com Brasil (1978) as principais 

classes de solos que ocorrem na região do Vale do Rio Madeira são: Latossolos, Argissolos, 

Plintossolos, Gleissolos, Espodossolos e Neossolos. 

2.2 Características e importância da cultura do arroz para a região 

O arroz (Oryza sativa L.), cultura de origem asiática, pertence à família botânica 

Poaceae (Gramineae), sendo um dos cereais mais cultivados no mundo, constituindo-se em 

elemento básico para mais de dois terços da população mundial (GEMTCHÚJNICOV, 1976). 

Segundo Ferreira & Villar (2004) no Brasil, a cultura é cultivada em todos os Estados com 

sua produção concentrada nas regiões Centro-Oeste e Sul. 

O arroz é fonte primária de energia e fonte proteica e, com isso, é considerado 

alimento básico e essencial para uma dieta saudável (NAVES & BASSINELLO, 2006). 

Representando aproximadamente 20% da ingestão mundial de energia e 15% do aporte de 

proteína, nos países mais pobres da Ásia o consumo de arroz perfaz mais da metade do aporte 

energético e proteico dessas populações (KENNEDY & BURLINGAME, 2003). 

Sendo fonte de calorias e de proteínas o arroz é um cereal de grande importância na 

dieta alimentar do povo brasileiro. Contudo, a produção tem oscilado de ano para ano e 

eventualmente não tem sido suficiente para atender o consumo interno, resultando na 

necessidade de importação do produto (CRUSCIOL et al., 2003). Esse quadro é decorrente da 

instabilidade e da baixa produtividade do cultivo de sequeiro, que apesar de ocupar 66% da 
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área cultivada com arroz, proporciona apenas 39% da produção total do cereal (SANINT, 

1997).  

O arroz é considerado o produto de maior importância econômica em muitos países 

em desenvolvimento, e o aumento crescente de seu consumo impõe aos setores produtivos 

busca de novas técnicas que possam aumentar a produtividade (SANTOS & RABELO, 2008). 

Cultivado e consumido em todos continentes, o arroz se destaca pela produção e área de 

cultivo, desempenhando papel estratégico tanto em nível econômico quanto social (FAGERIA 

et al., 1997). 

Complementando, Buzetti et al. (2006) dizem que a cultura do arroz no Brasil ocupa 

posição de destaque do ponto de vista econômico e social, pois está presente na dieta da 

maioria dos brasileiros. Apresenta na safra de 2014/2015 um total de 2.330,9 mil hectares 

cultivados, com produção total estimada em pouco mais de 12 milhões de toneladas 

(CONAB, 2015).  

Nesse ponto de vista, os países em desenvolvimento têm no arroz uma importante 

cultura, pois este é considerado um dos alimentos com melhor balanceamento nutricional, 

extremamente versátil, que se adapta a diferentes condições de solo e clima, sendo a espécie 

de maior potencial de aumento de produção para o controle da fome no mundo (AZAMBUJA 

et al., 2004).  

A maior parcela da produção de arroz no Brasil é proveniente do ecossistema de 

várzea, onde a orizicultura irrigada é responsável por 69% da produção nacional, sendo 

considerada um estabilizador da safra nacional, uma vez que não é tão dependente das 

condições climáticas como no caso dos cultivos de sequeiro (EMBRAPA, 2009), que por sua 

vez, segundo Crusciol et al. (2005), é responsável por cerca de um terço da produção 

nacional. 



15 

 

Segundo Barreto et al. (2002) o arroz tem sido a principal cultura trabalhada quando 

da abertura de novas áreas, por se adaptar mais facilmente a solos de baixa fertilidade natural, 

a exemplo dos solos álicos do cerrado e de grande parte da Amazônia. Sua rusticidade tem 

permitido a produção agrícola nessas áreas antes da incorporação e ao desenvolvimento de 

cultivos com aporte mais intensivo de tecnologias. 

O arroz de terras altas apresenta-se, como importante componente para sistemas 

sustentáveis de produção, seja em rotação de cultivo com outras culturas, como a soja no 

cerrado ou feijão caupi em áreas de mata alteradas, como também, como parte integrante de 

sistemas visando a integração lavoura-pecuária-floresta (CORDEIRO & MEDEIROS, 2010). 

Entretanto, em regiões tropicais a produtividade é baixa e altamente variável de um ano para o 

outro, devido principalmente, à ocorrência de estiagens prolongadas (veranicos) em alguns 

anos (STEINMETZ et al., 1988). 

Por outro lado, o Brasil possui aproximadamente 106 milhões de hectares de área 

chamada “zonas favorecidas”, que representam 12,45% da área total arrozeira do país. Estas 

zonas estão localizadas na região amazônica ou pré-amazônica, incluindo os Estados do Mato 

Grosso, Rondônia, Acre, Amazonas, Pará e Maranhão (BRASIL, 1992). Essa região se 

caracteriza por apresentar clima tipo tropical, com período seco variando de um a três meses, 

não havendo problemas de deficiência hídrica grave para a cultura do arroz (BRASIL, 1992). 

De acordo com Barreto et al. (2002), em Humaitá, área de ocorrência de campos 

naturais, principal fronteira agrícola do estado e com maior demanda por cultivares de arroz, 

na safra de 1998/99 a produtividade aumentou gradualmente, alcançando nesta safra agrícola, 

média de 3.900 kg ha
-1

 de grãos, superando a média regional, atualmente variando entre 2.000 

a 2.200 kg ha
-1

. Condições climáticas favoráveis, melhor manejo das áreas, melhor controle 

de pragas e doenças e a utilização de cultivares mais produtivas e de características 
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agronômicas adequadas às condições locais podem ser citados como fatores que contribuem 

para o aumento de produtividade (BARRETO et al., 2002). 

2.3 Exigências nutricionais da cultura do arroz 

Os principais nutrientes cuja deficiência limita a produtividade do arroz são o 

nitrogênio, o fósforo e o potássio (EMBRAPA, 2008). A exigência nutricional do arroz é 

determinada por vários fatores como condições climáticas, tipo de solo, cultivar plantada, 

produtividade esperada e práticas culturais adotadas (FAGERIA et al., 1995). O arroz é 

considerado tolerante à acidez, visto que pode ser cultivado sem problemas em solos com 

acidez média, pH 5,0-5,5, nos quais a calagem visa o fornecimento e disponibilização de 

nutrientes (EMBRAPA, 2009). 

A quantidade extraída de nutrientes pelo arroz depende do nível de produtividade 

alcançada, as quantidades absorvidas de macro e micronutrientes obedecem a seguinte ordem: 

K > N > Ca > P > S > Mg > Mn > Fe> Zn > Cu > B > Mo. Para se ter uma ideia disso, uma 

lavoura de arroz de terras altas, para produzir uma tonelada de grãos, extrai do solo cerca de 

30 kg de N, 5 kg de P, 30 kg de K, 6 kg de Ca, 2,5 kg de Mg, 4 kg de S, 12,5 g de B, 18 g de 

Cu, 65 g de Zn, 140 g de Fe, e 355 g de Mn (STONE et al., 2001). 

Em termos de exigência nutricional, o nitrogênio (N) é o segundo nutriente mais 

absorvido pela planta de arroz (DOS PASSOS et al., 2015). Sendo um componente estrutural 

essencial da molécula de clorofila e, em níveis adequados, promove aumento da área foliar, 

proporcionando melhor eficiência na interceptação da radiação solar e na taxa fotossintética e, 

consequentemente, aumento da produtividade de grãos (BUZETTI et al., 2006). 

O crescimento normal das culturas, segundo Fageria et al. (1995), exige como 

essenciais, os 16 nutrientes seguintes: carbono, hidrogênio, oxigênio, nitrogênio, fósforo, 

potássio, cálcio, magnésio, enxofre, boro, cloro, cobre, ferro, manganês, molibdênio e zinco. 

Carbono, hidrogênio e oxigênio vêm do ar e da água, de acordo com a quantidade absorvida 
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pelas plantas, os nutrientes restantes são divididos em macro e micronutrientes, que para 

serem absorvidos devem se encontrar na forma “disponível” e em concentrações e proporções 

adequadas (FAGERIA et al., 1995). 

Sendo o nitrogênio um elemento que se perde facilmente por lixiviação, volatilização 

e desnitrificação no solo, o manejo adequado da adubação nitrogenada é tido como um dos 

mais difíceis. Na recomendação de doses de nitrogênio em arroz de terras altas devem-se 

considerar o sistema de plantio e tipo de cultivar a ser plantado (FAGERIA, 1998). Dentre 

vários fatores que afetam a utilização do N, merece destaque a cultivar utilizada (REIS et al., 

2005). O uso racional da adubação nitrogenada é fundamental para aumentar a produtividade 

da cultura, assim como reduzir o custo de produção e os riscos de poluição ambiental 

(DAWSON et al., 2008). 

Segundo Fageria et al. (2003), a utilização de diferentes cultivares, as doses utilizadas, 

as fontes e os tempos de aplicação pode aumentar significativamente a eficiência de 

fertilizantes de N e, consequentemente, o rendimento de culturas anuais, tais como o arroz. A 

melhor época para a adubação em cobertura é a fase de diferenciação floral, no entanto, na 

decisão quanto à aplicação de nitrogênio em cobertura, deve ser considerada a relação 

custo/benefício, avaliando-se o risco de perda em certas situações, como quando da 

ocorrência de brusone ou ataque de pragas (BARRETO et al., 2002). 

2.4 Época de semeadura 

A época de semeadura tem um reflexo muito grande sobre a produtividade e o ciclo da 

cultura do arroz, em virtude de elementos meteorológicos como precipitação pluvial, 

temperatura e radiação solar, por essa razão, a época apropriada de semeadura de arroz varia 

de região para região e, às vezes, de um ano para outro (STONE et al., 2001). 

Considera-se que a melhor época de plantio coincide com o início do período chuvoso, 

por tornar a realização desta operação sem as dificuldades que normalmente ocorrem quando 



18 

 

há excesso de chuvas. No entanto, o plantio só deverá ser realizado quando o solo atingir um 

conteúdo mínimo de umidade, aproximadamente 20 mm de chuva, correspondendo nas 

condições do sul do Amazonas aos períodos de outubro a novembro, podendo estender-se em 

determinadas épocas até meados de dezembro (BARRETO et al., 2002). 

Utumi (2008) diz que, de acordo com os tipos de solos na região, recomenda-se a 

realização do plantio no período de 1º de setembro a 31 de dezembro, desde que o solo esteja 

com umidade suficiente para a germinação e o desenvolvimento inicial das plantas. 

Regionalmente é o que se fala „quando as chuvas se firmarem‟, o que geralmente ocorre a 

partir de outubro a 15 de novembro, dependendo do ano. 

Ainda de acordo com Utumi (2008), pode-se evitar o plantio antecipado para diminuir 

o risco de estabelecer baixa população e para que a colheita não ocorra em época chuvosa. Por 

outro lado, o plantio tardio favorece o aparecimento de brusone. A densidade de semeadura 

deve permitir uma boa distribuição das sementes dentro do sulco, sem que haja falhas, a 

obtenção de uma boa distribuição de sementes, com baixa densidade de semeadura, irá 

depender da precisão e da boa regulagem das máquinas de plantio, caso a semeadora seja 

pouco precisa, deve-se aumentar a densidade de sementes (EMBRAPA, 2009). 

2.5 Preparo da área para a semeadura 

São considerados aptos ao cultivo de arroz de sequeiro basicamente três tipos de solos, 

com profundidade igual ou maior que 50 cm, sendo eles: Tipo 1 – maior que 10% e igual ou 

menor que 15% de argila ou 15 a 35% de argila e menor que 70% areia, que apresentam 

diferença de textura ao longo dos primeiros 50 cm de solo. Tipo 2 – 15 a 35% de argila e 

menos de 70% de areia. Tipo 3 - > 35% argila ou < 35% argila e menos de 15% areia, textura 

siltosa (RONDÔNIA, 2007). 

 No sistema de plantio convencional (SPC), a operação de preparo do solo é feita para 

controlar plantas daninhas e propiciar condições satisfatórias ao plantio, à germinação das 
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sementes, à emergência de plântulas e ao desenvolvimento da cultura, normalmente, o SPC 

consiste da realização de uma a três gradagens com grade aradora, seguidas de uma a duas 

gradagens leves niveladoras para destorroamento ou nivelamento do terreno, independente da 

quantidade de gradagens deve-se evitar a pulverização do solo (EMBRAPA, 2009). 

Por outro lado, no sistema plantio direto (SPD), as práticas de revolvimento do solo 

com arados e grades são dispensadas, mas o sistema exige a dessecação das plantas daninhas 

com herbicidas e o uso de semeadoras especiais para cortar a palhada e o solo não preparado e 

abrir sulcos para a semeadura do arroz, é interessante analisar o histórico da área para 

determinar a modalidade de preparo do solo (EMBRAPA, 2009). 

O preparo inadequado do solo interfere em diversas fases do processo de produção do 

arroz, a presença de torrões grandes, superfície do solo irregular e ajuntamento de restos 

vegetais na superfície do solo, em decorrência de preparo e incorporação deficientes do 

material vegetal, podem afetar a operação de semeadura mecanizada, comprometendo a 

qualidade do plantio (STONE et al., 2001). 

2.6 Doenças na cultura do arroz 

Na região tropical, o principal problema para a cultura do arroz é a incidência de 

doenças, principalmente a brusone, causada pelo fungo Pyricularia grisea, que causa 

consideráveis perdas na produtividade e na qualidade dos grãos, sua ocorrência é favorecida 

pelas condições climáticas predominantes na região e por manejo deficiente da cultura 

(CORDEIRO & MEDEIROS, 2010). 

A planta de arroz em todas as fases de desenvolvimento é afetada por diversas doenças 

que reduzem a produtividade, afetam a qualidade dos grãos, a qualidade sanitária e fisiológica 

da semente (PRABHU et al., 2006). A incidência e severidade de cada doença variam em 

função do manejo da água, da adubação, da resistência das cultivares e das condições 

ambientais (CORNÉLIO et al., 2004). 
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De acordo com Bedendo (1997), a brusone (Pyricularia grisea) e a mancha parda 

(Bipolaris oryzae) são as doenças fúngicas mais importantes do arroz, em condições muito 

favoráveis, ambas podem causar perdas consideráveis na produção, a mancha parda é mais 

crítica no final do ciclo e requer proteção da folha bandeira e dos grãos. Bedendo (1997) diz 

ainda que a brusone pode infectar as folhas, sementes, raqui, nó basal e as panículas. As 

perdas na lavoura podem atingir 100% quando as condições são favoráveis à ocorrência da 

doença (PRABHU et al., 1995). 

A mancha parda, causada pelo fungo Bipolaris oryzae, tem sido considerada a segunda 

doença mais importante para a cultura na maioria dos países que cultivam o arroz 

(BEDENDO, 1997). Segundo Ou (1985), essa doença causa o enfraquecimento de plantas 

adultas, podendo afetar a formação dos grãos. 

De acordo com Santos (1996), entre as doenças que ocorrem na região, a mancha de 

grãos pode ser considerada uma das mais importantes, devido aos danos que pode causar tanto 

na produtividade como na qualidade de grãos. Os fungicidas utilizados na parte aérea não têm 

controlado eficientemente essa doença, contribuindo para o encarecimento do processo de 

produção (SANTOS et al., 2000). Segundo Prabhu et al. (1980), em campo, a mancha de 

grãos pode ocasionar perdas no peso de 12% a 30%, e no número de grãos cheios por 

panícula de 18% a 22%, dependendo do grau de suscetibilidade da cultivar. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio experimental foi conduzido em área experimental do Instituto Federal do 

Amazonas-IFAM no município de Humaitá, localizada na BR 230, Km 7 sentido Humaitá-

Lábrea, em área de campo natural. O solo da área é classificado como Cambissolo Háplico 

Alítico plíntico (CAMPOS et al., 2012). O clima da região, segundo classificação de Koppen, 

é do tipo tropical chuvoso, com temperaturas variando entre 25°C e 27°C e com precipitações 

pluviométricas entre 2.200 e 2.800 mm anuais. 

 Para a instalação do experimento realizou-se uma coleta de amostras de solo, a uma 

profundidade de 0,20 m, para determinação dos atributos químicos e granulométricos (Tabela 

1).  

Tabela 1 – Resultados da análise química e granulométrica do solo coletado na área 

experimental em Humaitá-AM no ano de 2011. 

pH  

(H2O) 
P K Ca Mg Al H+Al C V 

5,44 
---mg dm

-3
-- -------------cmolc dm

-3
--------------- g kg

-1
 % 

1 29 1,2 1,06 1,61 3,3 9,88 41,65 

M T t Fe Zn Mn Cu Areia Silte Argila 

% --cmolc dm
-3

-- ----------------mg dm
-3

--------------- -----------g kg
-1

------------- 

40,6 5,66 3,97 242 0,61 1,73 0,56 73,63 650,45 275,92 

 

O preparo do solo foi realizado de forma convencional com duas gradagens pesadas e 

uma niveladora. Foi aplicado no solo 1,24 ton. ha
-1

 de calcário dolomítico (PRNT 87%) a fim 

de fazer a calagem do solo. 

De acordo com a análise do solo e recomendações de Sousa & Lobato (2004) foi 

calculado a adubação de base, que foi constituída de 350 Kg ha
-1

 de NPK na fórmula 6-24-14 

(Ca = 5,5%; S = 5,2%; B = 0,08%; Zn = 0,4%), além de 150 Kg ha
-1

 de superfosfato triplo e 

67 Kg ha
-1

 de FTE BR-12. A abertura dos sulcos foi realizada com auxílio de um implemento 

destinado a este fim e a distribuição dos fertilizantes foi realizada manualmente. 
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A semeadura foi realizada no dia 22 de novembro de 2011, com distribuição manual 

das sementes, utilizando uma densidade de 60 sementes m
-1

, visando obter uma população em 

torno de 200 plantas por metro quadrado, a emergência das plântulas ocorreu 5 dias após a 

semeadura.  As sementes foram tratadas com inseticida Standak® (fipronil) na dose de 160 

ml/100 kg de sementes. Para o controle de plantas daninhas foi aplicado uma dose de 3,8 L 

ha
-1

 do herbicida Herbadox® (pendimetalina) em pré-emergência. 

Realizaram-se duas adubações de cobertura, a primeira na fase de perfilhamento, 11 

dias após a emergência das plântulas (DAE), utilizando 100 Kg ha
-1

 de sulfato de amônio, e a 

segunda na fase de diferenciação do primórdio floral (37 DAE), utilizando 200 Kg ha
-1

 do 

formulado 20-00-20 (N-P-K). 

O delineamento experimental foi de blocos casualizados (DBC), com quatro 

repetições. As parcelas foram composta de 9 linhas de 5 m de comprimento, com 

espaçamento de 0,20 m entrelinhas. A área útil da parcela foi composta pelas 7 linhas 

centrais, deixando-se a 1ª e a 9ª linha como bordadura e eliminando-se 0,50 m da extremidade 

de cada linha da área útil. 

Os tratamentos foram compostos por 12 cultivares de arroz de terras altas: 1) AN 

Cambará, 2) BRS Primavera, 3) BRS Sertaneja, 4) BRSMG Curinga, 5) BRS Tropical, 6) 

BRS Monarca, 7) BRS Pepita, 8) BRS Apinajé, 9) BRSGO Serra Dourada, 10) BRS Bonança, 

11) BRSMG Caravera e 12) BRS Esmeralda.  

A colheita do experimento foi realizada manualmente, efetuando o corte das plantas 

com alfange na altura de 15 a 20 cm do solo e quando os grãos apresentaram em torno de 22% 

de umidade. Logo após foi efetuado a secagem dos grãos colhidos e posteriormente realizou-

se a trilha mecanizada.  
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Foram avaliadas as seguintes variáveis: 

Floração média e ciclo: número de dias entre a emergência e o florescimento de 50% 

das plantas das parcelas e entre a emergência e a data da colheita das panículas das parcelas 

respectivamente (ARF et al., 2001). 

Número de panículas por m
2
: obtidas em função da contagem das panículas em três 

amostras de 0,25 m
2
 dentro de cada parcela. 

Altura de planta: determinada dias antes da colheita, em dez plantas ao acaso, na área 

útil de cada parcela, medindo a distância média compreendida desde a superfície do solo até a 

extremidade da panícula. 

Acamamento: obtido através de observações visuais na fase de maturação, utilizando-

se a seguinte classe: 0: sem acamamento; 1: 1 a 20%; 2: 21 a 40%; 3: 41 a 60%; 4: 61 a 80%; 

5: 81 a 100% de plantas acamadas (ARF et al., 2001). 

Número de grãos por panícula: compreende ao número médio da contagem dos 

grãos de 10 panículas de cada parcela. 

Percentual de grãos cheios: obtida mediante a relação entre o número de grãos 

cheios e o total de grãos por panícula. 

Massa de mil grãos: calculado com base na pesagem de 4 repetições de 100 grãos, 

cujo valor médio é multiplicado por 10 e umidade ajustada para 13% (FONSECA & 

CASTRO, 2003).  

Rendimento de grãos inteiros: retirou-se uma amostra de 100 g de arroz em casca 

passando-a no engenho de prova Suzuki, modelo MT 81, por 1 minuto, em seguida os grãos 

brunidos foram colocados em um “trieur”, e a separação dos grãos foi processado por 10 

segundos. Os grãos que permaneceram no “trieur” foram pesados e o valor encontrado 

corresponde aos grãos inteiros. 
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Produtividade: determinada em kg ha
-1

, foi
 
obtida por meio de pesagem dos grãos em 

casca, proveniente da área útil das parcelas, corrigindo-se a umidade para 13%. 

Incidência e severidade de mancha de grãos: a incidência de mancha de grãos foi 

obtida através da contagem do número de grãos manchados, em uma amostragem de 50 grãos 

por parcela. A severidade de mancha de grãos foi determinada pela análise visual de amostras 

de 100 sementes por parcela utilizando a seguinte escala de notas (SANTOS et al., 2000): 

0- sem sintomas; 

1- pontuações do tamanho da cabeça de alfinete; 

2- manchas bem definidas com 25% a 50% de área manchada; 

3- 51% a 75% de área coberta com manchas; e 

4- 76% a 100% de área doente. 

Incidência de brusone e mancha parda nas folhas: Foram feitas, em condições de 

campo, 6 avaliações de severidade de brusone e mancha parda nas folhas com intervalo de 7 

dias entre cada avaliação, por meio da seguinte escala de notas proposta pelo Centro 

Internacional de Agricultura Tropical (CIAT, 1983): 

0- ausência de lesões; 

1- muito baixa (abaixo de 1% da área foliar doente); 

3- baixa incidência (de 1 a 5% da área foliar doente); 

5- moderada (de 6 a 25% da área foliar doente); 

7- alta incidência (de 26 a 50% da área foliar doente); e 

9- muito alta (acima de 50% da área foliar doente). 

Os dados foram submetidos à análise de variância. As médias significativas dos 

tratamentos foram comparadas por meio do teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade 

utilizando o programa estatístico SISVAR® versão 5.3. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto as variáveis fenológicas, floração média e ciclo apresentaram diferenças entre 

as cultivares testadas (Tabela 2). Constatou-se que a cultivar BRS Tropical atingiu 50% de 

floração aos 78 DAE, corroborando com pesquisa realizada por Cordeiro & Medeiros (2010) 

e completou seu ciclo aos 108 DAE. Observou-se ainda que as demais cultivares 

apresentaram valores abaixo dos descritos em suas características particulares, quanto ao ciclo 

e floração. Comparando o florescimento (dias) das cultivares plantadas no estado de Mato 

Grosso e local onde foi realizada a presente pesquisa, o número de dias para as plantas 

atingirem o florescimento médio diminui, tendo como exemplo as cultivares BRS Primavera e 

BRS Bonança, que apresentam 72 e 80 dias, respectivamente, enquanto no local da pesquisa 

observou-se 61 e 66 dias respectivamente, portanto chegando a uma diferença de 14 dias.  

Tabela 2 – Médias de floração (dias), ciclo (dias), altura de planta (cm), acamamento e 

número de panículas por m
2
 de cultivares de arroz de terras altas no município de Humaitá-

AM, Safra 2011/12. 

Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamete entre si pelo teste de Scott-Knott (P<0,05); 1a 

análise refere-se aos dados transformados em √     . 

Cultivares 
Floração  

(dias) 

Ciclo  

(dias) 

Altura de planta 

 (cm) 
Acamamento

1 
Panículas por m

2 

BRSGO Serra Dourada 62 84 112 c 1,14 b 345 a 

BRS Primavera 61 83 131 a 1,91 a 245 b 

BRS Monarca 62 88 131 a 1,25 b 267 b 

BRS Sertaneja 61 90 124 b 1,12 b 278 b 

BRS Pepita 57 81 123 b 1,99 a 306 b 

AN Cambará 66 86 122 b 0,70 c 321 a 

BRSMG Caravera 56 78 119 b 1,05 b 253 b 

BRS Esmeralda 62 87 114 c 0,83 c 300 b 

BRS Apinajé 68 96 133 a 1,19 b 293 b 

BRSMG Curinga 66 94 110 c 0,70 c 370 a 

BRS Bonança 66 88 109 c 0,70 c 351 a 

BRS Tropical 78 108 97 d 0,70 c 374 a 

C.V. (%) - - 2,81 30,11  10,88 
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As diferenças de ciclo entre as cultivares são determinadas pela duração da fase 

vegetativa, ou seja, até a diferenciação do primórdio floral. As variações de ciclo desse ponto 

em diante dependem mais das condições ambientais (EMBRAPA, 2009). 

Na Tabela 2 observou-se a altura de plantas, onde as cultivares BRS Apinajé, BRS 

Primavera e BRS Monarca apresentaram maior comprimento respectivamente, confirmando 

suas características de porte mais alto. A cultivar que apresentou menor altura foi BRS 

Tropical com 97 cm de comprimento, diferindo de todas as outras cultivares. Para Silva et al. 

(2009), a menor altura de plantas é uma característica interessante para eliminar a 

possibilidade de acamamento da cultura, fato comum quando a cultura é conduzida sob 

adequada disponibilidade hídrica e com grandes quantidades de fertilizantes, especialmente os 

nitrogenados. Segundo Soares et al. (2003), plantas altas acamam com facilidade, 

principalmente quando submetidas a altos níveis de tecnologias. 

Quanto ao acamamento, as cultivares BRS Primavera e BRS Pepita apresentaram o 

maior índice (41 a 60% de plantas acamadas), diferindo significativamente das demais 

cultivares. Enquanto as cultivares BRS Tropical, BRS Bonança, BRSMG Curinga, BRS 

Esmeralda e AN Cambará não acamaram, comprovando as características de resistência 

dessas cultivares. De acordo com Cordeiro & Medeiros (2008) a cultivar BRS Primavera é 

mais indicada para abertura de áreas, devido sua susceptibilidade ao acamamento em 

condições de melhor fertilidade. No entanto a utilização de doses menores de fertilizantes, 

principalmente a nitrogenado, já que não é tão exigente, pode reduzir o grau de acamamento 

desta cultivar, uma vez que a adubação é um fator que tem grande influência nessa 

característica. As demais cultivares apresentaram grau de acamamento entre 1 a 20% (Tabela 

2). 

A cultivar com maior número de panículas por m
2
 foi a BRS Tropical com 374 

panículas por m
2
, seguido por BRSMG Curinga, BRS Bonança, BRSGO Serra Dourada e AN 
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Cambará, com aproximadamente 370, 351, 345 e 320 panículas por m
2
 respectivamente, 

diferindo significativamente das demais. Silva et al. (2009), avaliando cultivares de arroz de 

terras altas, observaram que quanto mais tardio for o florescimento da cultivar, mais perfilho é 

produzido e consequentemente esta cultivar terá maior número de panícula por área. Em 

função disso podemos dizer que a cultivar BRS Tropical apresentou maior número de 

panículas por m
2 

devido ter um florescimento mais tardio em relação às demais cultivares 

avaliadas (Tabela 2). 

O maior valor do número de grãos por panícula foi observado nas cultivares AN 

Cambará, BRSGO Serra Dourada, BRS Primavera e BRS Pepita, não diferindo 

estatisticamente entre si respectivamente (Tabela 3), destacando as cultivares AN Cambará e 

BRS Primavera que já vem sendo utilizadas pelos produtores da região. Um dos fatores que 

pode determinar o número de grãos por panícula segundo Lopes et al. (1993) e Neves et al. 

(2004) é a utilização de fertilizantes nitrogenados, pois este tipo de fertilizante aumenta a 

fertilidade das espiguetas. 

Quanto ao percentual de grãos cheios, verificou-se que a cultivar BRSGO Serra 

Dourada apresentou maior resultado, com um valor de 89,19% de grãos cheios, diferindo 

estatisticamente das demais cultivares (Tabela 3). Silva et al. (2009) avaliando cultivares de 

arroz em condições de sequeiro obtiveram valores acima de 76% para o percentual de grãos 

cheios, considerando-os elevado para essa variável. Para Castro et al. (2007) esta 

característica é de grande importância para a determinação do valor comercial do arroz. 

Para a massa de mil grãos nota-se que a cultivar BRS Sertaneja apresentou maior 

média (29,37 g) de acordo com a Tabela 3, valor esse acima do que foi descrito por 

Breseghello et al. (2006). A massa do grão é um caráter varietal estável, que depende do 

tamanho da casca, determinado durante duas semanas que antecedem a antese e do 

desenvolvimento da cariopse após o florescimento, portanto depende da translocação de 
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carboidratos, nos primeiros sete dias, para preencher a casca no sentido de seu comprimento, e 

nos sete dias posteriores, na largura e espessura (MACHADO, 1994). De acordo com Alvarez 

et al. (2007), este componente é pouco influenciado por fatores de ordem climática e 

nutricional. 

Tabela 3 – Médias das amostras de número de grãos por panícula, percentual de grãos cheios, 

massa de mil grãos, rendimento industrial e produtividade de cultivares de arroz de terras altas 

no município de Humaitá-AM, Safra 2011/12. 

Cultivares 
Nº de grãos  

Panícula
-1 

% de grãos 

 cheios 

Massa de  

1000 grãos  

(g) 

Rendimento  

industrial 

 (g) 

Produtividade  

(kg ha
-1

) 

BRSGO Serra Dourada 96,07 a 89,19 a 24,90 b 67,25 a 5.590 a  

BRS Primavera 95,70 a 73,81 c 25,50 b 48,25 b 3.809 b 

BRS Monarca 82,77 b 69,50 c 29,32 a 56,50 a 4.395 b 

BRS Sertaneja 77,72 b 78,04 b 29,37 a 62,00 a 5.418 a 

BRS Pepita 91,87 a 81,56 b 26,50 a 60,75 a 5.267 a  

AN Cambará 97,22 a 74,20 c 23,10 b 55,00 a 3.835 b 

BRSMG Caravera 77,85 b 68,98 c 24,92 b 49,25 b 3.778 b 

BRS Esmeralda 76,62 b 73,29 c 23,05 b 45,75 b 4.053 b 

BRS Apinajé 59,42 c 72,95 c 29,17 a 52,50 b 3.168 b 

BRSMG Curinga 63,45 c 74,72 c 25,12 b 56,50 a 4.083 b 

BRS Bonança 74,42 b 79,99 b 22,42 b 50,00 b 3.475 b 

BRS Tropical 79,42 b 79,45 b 26,95 a 47,50 b 4.746 a 

C.V. (%) 13,4 7,51 8,04 11,62 15,35 
Médias seguidas de mesma letra não apresentam diferença significativa entre si pelo teste de Skott-Knott a 5% 

de probabilidade. 

Quanto ao rendimento de grãos inteiros, verifica-se que as cultivares BRSGO Serra 

Dourada, BRS Sertaneja, BRS Pepita, BRS Monarca, BRS Curinga e AN Cambará se 

destacaram das demais apresentado médias acima do que é descrito em suas características 

particulares. Para Fonseca (1998) a época de colheita é muito importante para ter um bom 

rendimento de grãos, pois quando se colhe o arroz com umidade muito alta, geralmente acima 

de 25%, a produção de grãos é afetada em decorrência do elevado percentual de espiguetas 

vazias e de grãos malformados, que não completaram o seu desenvolvimento. 
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Teló et al. (2011), avaliando a qualidade de grãos de arroz irrigado colhidos em 

diferentes grau de umidade, verificaram que o rendimento de grãos inteiros é reduzido quando 

o arroz é colhido com grau de umidade médio dos grãos inferior a 20%. Observou também 

que as cultivares podem responder de forma diferenciada em relação a esta variável. 

Cultivares de altos rendimentos de grãos inteiros são preferidos pela indústria, que remunera 

melhor seus fornecedores conforme o desempenho do arroz comprado quanto a essa 

característica (MELO et al., 2009). 

Com relação à produtividade de grãos, verificou-se que as cultivares BRSGO Serra 

Dourada, BRS Sertaneja, BRS Pepita e BRS Tropical foram as mais produtivas, diferindo 

significativamente das demais, alcançando produtividades acima de 5.000 Kg ha
-1

 o que 

corresponde aproximadamente a 83 sacas de 60 kg de arroz em casca. Trabalhos realizados 

por Crusciol et al. (2003), Neves et al. (2004) e Silva et al. (2009) afirmaram que um dos 

principais componentes que determina a produtividade é o número de panículas por m
2
. 

Aliado a isso estão os demais componentes de produção, como o percentual de grão cheio e 

rendimento industrial que no presente estudo contribuíram para a maior produtividade de 

grãos na cultivar BRSGO Serra Dourada (Tabela 3). 

De acordo com Turatti et al. (2008), cultivares desenvolvidas pela Embrapa quando 

conduzidas sob manejo adequado e boas condições climáticas, podem atingir o mesmo 

patamar produtivo das melhores do mundo, com rendimento de grãos acima de 12 t ha
-1

. Esta 

produtividade é expressa em função da interação do genótipo com o ambiente da região onde 

este é cultivado (FAGUNDES et al., 2007). Mostrando, dessa forma, que a produção de grãos 

depende das condições climáticas e do manejo empregado a determinada cultivar utilizada.  

Na Tabela 4 observou-se que as cultivares mais afetadas pela brusone foram BRS 

Primavera, AN Cambará e BRS Bonança, apresentando maior percentual de folhas infectadas. 

Verificou-se também em todas as cultivares maior incidência da doença nas primeiras 
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avaliações, ou seja, nas primeiras semanas do ciclo da cultura. De acordo com Prabhu & 

Filippi (2006), a fase mais crítica da brusone nas folhas ocorre no período que vai de 20 a 40 

dias de idade, a partir desta fase as plantas vão ganhando resistência, até se recuperarem 

novamente. 

Tabela 4 – Incidência de brusone e mancha parda em cultivares de arroz de terras altas no 

município de Humaitá-AM. 

Cultivar 
Brusone (Pyricularia oryzae) 

32 DAS 39 DAS 46 DAS 53 DAS 60 DAS 67 DAS 74 DAS 81 DAS 

BRSGO Serra Dourada 1 1 1 0 0 0 0 0 

BRS Primavera 9 9 9 1 1 1 1 0 

BRS Monarca 1 1 1 0 0 0 0 0 

BRS Sertaneja 1 3 1 0 0 0 0 0 

BRS Pepita 1 3 0 1 0 0 0 0 

BRS Cambará 7 7 7 3 3 3 1 0 

BRSMG Caravera 1 1 3 1 0 0 0 0 

BRS Esmeralda 5 5 5 1 1 1 0 0 

BRS Apinajé 3 3 0 1 0 0 0 0 

BRSMG Curinga 1 1 1 0 0 0 0 0 

BRS Bonança 7 7 7 1 3 1 1 0 

BRS Tropical 1 1 1 0 0 0 1 1 

 

Mancha parda (Drechslera oryzae) 

BRSGO Serra Dourada 0 0 1 1 1 1 1 1 

BRS Primavera 0 0 1 3 1 1 1 1 

BRS Monarca 0 0 1 1 1 1 1 3 

BRS Sertaneja 0 0 1 1 1 1 1 1 

BRS Pepita 0 0 3 3 1 3 3 3 

BRS Cambará 0 0 1 1 1 1 1 1 

BRSMG Caravera 0 0 1 3 1 1 3 1 

BRS Esmeralda 0 0 1 1 1 1 1 1 

BRS Apinajé 0 0 5 5 3 3 3 5 

BRSMG Curinga 0 0 1 1 1 1 1 1 

BRS Bonança 0 0 0 1 1 1 1 1 

BRS Tropical 0 0 1 1 3 1 3 3 

*(DAS)- Dias após a semeadura 
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Quanto à mancha parda percebeu-se maior incidência na cultivar BRS Apinajé, que 

apresentou evolução durante o ciclo da cultura (Tabela 4). Comparada com a brusone, pode-se 

dizer que a mancha parda foi menos agressiva, pois apresentou menor percentual de infecção 

nas folhas em todas as cultivares avaliadas. No entanto esta doença não deixa de ser 

importante na cultura do arroz, uma vez que segundo Balardin & Borin (2001) doenças 

foliares, como a mancha parda, podem ocasionar danos de até 50% no rendimento de grãos. 

Entretanto no trabalho em questão pode-se observar também certa resistência de 

determinadas cultivares quanto a incidência de brusone e mancha parda na folha, sendo que 

esta pode ser uma característica particular das cultivares. No entanto a região de cultivo pode 

influenciar diretamente na maior ou menor ocorrência da brusone e mancha parda, assim 

como de outras doenças relacionadas à cultura do arroz. 

Quanto a incidência e severidade da mancha de grãos os dados são apresentados na 

Tabela 5. Para a variável incidência de mancha de grãos observa-se que a cultivar BRS Pepita 

apresentou menor incidência, juntamente com as cultivares BRS Bonança, BRSGO Serra 

Dourada, BRS Monarca e AN Cambará, não diferindo significativamente, no entanto foram 

superiores às demais cultivares. Dentre todas as cultivares avaliadas notou-se que a cultivar 

BRS Tropical obteve maior incidência de mancha de grãos, chama atenção o alto valor de 

incidência, que equivale cerca de 80% de grãos manchados desta cultivar, sendo assim 

estatisticamente inferior as demais cultivares avaliadas (Tabela 5). 

No geral, com exceção da cultivar BRS Tropical, a maioria das cultivares testadas não 

apresentaram alta suscetibilidade à mancha de grãos. Diferentemente do resultado obtido por 

Santos et al. (2000), em 2 ensaios conduzidos no município de Formoso do Araguaia-TO, 

onde verificou que a maioria dos genótipos testados apresentaram alta porcentagem de grãos 

manchados. 
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Tabela 5 – Incidência e severidade de mancha de grãos em cultivares de arroz de terras altas 

no município de Humaitá-AM. 

Cultivar 
Incidência de  

mancha de grãos 

Severidade de 

 mancha de grãos 

BRSGO Serra Dourada 9,25 a 1,00 a 

BRS Primavera 14,25 b 1,25 a 

BRS Monarca 9,75 a 1,00 a 

BRS Sertaneja 13,00 b 1,00 a 

BRS Pepita 6,00 a 1,00 a 

AN Cambará 10,50 a 1,00 a 

BRSMG Caravera 16,75 b 1,00 a 

BRS Esmeralda 14,25 b 1,25 a 

BRS Apinajé 16,25 b 1,50 b 

BRSMG Curinga 25,25 c 1,50 b 

BRS Bonança 7,25 a 1,00 a 

BRS Tropical 40,50 d 1, 75 c 

C.V. (%) 28, 67 28,15 

Médias seguidas de mesma letra não apresentam diferença significativa entre si pelo teste de Skott-Knott a 5% 

de probabilidade. 

Em relação à severidade de mancha de grãos, observou-se na Tabela 5 que a maioria 

das cultivares obteve notas baixas de acordo com a escala utilizada, sendo que nenhumas das 

cultivares apresentou nota 2, que consiste em 25% a 50%  de área dos grãos manchada, 

indicando dessa forma certa resistência dessas cultivares a essa doença, no ambiente onde elas 

foram testadas. 

De acordo com Singh et al. (1997) as condições de ambiente favoráveis ao 

desenvolvimento da mancha dos grãos são alta precipitação intermitente e um baixo período 

de luminosidade por quatro semanas antes do florescimento. Para Prabhu et al. (1995) a 

mancha de grãos é uma doença importante no arroz, principalmente quando a emissão das 

panículas coincide com chuvas intensas, causando maior severidade desta doença. 
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5. CONCLUSÕES 

As cultivares avaliadas alcançaram boas produtividades, sendo superiores à média da 

região. Tendo a cultivar BRSGO Serra Dourada um bom desempenho produtivo nas 

condições de cultivo. 

Os componentes de produção número de grãos por panícula, percentual de grãos 

cheios e rendimento industrial influenciaram na maior produtividade de grãos da cultivar 

BRSGO Serra Dourada. 

A incidência de brusone na cultura do arroz foi mais acentuada do que a mancha parda 

nas cultivares BRS Primavera e AN Cambará, por outro lado, a maioria das cultivares 

apresentaram resistência à incidência de brusone e mancha parda nas folhas.  
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